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•'• Jftla periódico se publica todos los 
dias escepto los domingos, y se suscribe 

, , d 10 rs. al mu en la imprenta de Pila, 
l establecida en la soto de las Tres C r u -
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Los artículos, avisos y reclamacio
nes se remitirán é ta redacción, esta* 
Mecida en la misma imprenta de Pita, 
freneas\de porte, sin cuyo requisito no se 

}" recibirán. 
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TEMO 
C í 

Conformándome con e l parecer cíe m i c o n -
sejo de min is t ros , vengo en autor izar al de gra
cia y just i t ia para que someta á i a deliberación 
de las Cortés e l proyecto de ley relativo á la 
couservac ion del inst i tuto de las escuelas pías. 

: Dado en palacio a 3 de enero de s 845 .—Es
tá rubr icado de la r e a l m a n o . — E l min is t ro de 
gracia y jus t i c i a , L u i s Mayans. , 

y persuadido de lá ut i l idad y urgencia d e z m a n -
tener subsistente este medio provechoso de e n 
señanza, ha creído oportuno asegurarle las c o n 
diciones de existencia y de perpetuidad que él 
b ien público r e d a m a ; y en su consecuencia e l 
ministro qhe suscr ibe dé o rden d ^ S . C ¿ y d e 
conformidad con él parecer del consejo de mi? 
nistros, presenta al exáraerf^ aprobación de las 
Corte* e l siguiente,* j *• ¡ • • 

P R O Y E C T O D E L E Y . 
% 
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< 1 ' 1 y. ,1 vk 7 üb < ni' / 
|r, Él inst i tuto de las esquelas pias, fundado por 

• e l venerable y p iadoso español S. ?Jo$é de C a l a -
sanz , t i e n e p o r objeto l a educación rel ig iosa de 

. l a niñez y su instrucción en ios pr imeros r u d i 
mentos de las letras y las ciencias, c u j a benéfi
ca tarea desempeña gratu i ta y celosamente r es 
pecto de las clases pobres. L o s ventajosos resul 
tados que produce en las poblaciones donde 

. ex i s te l e han adqui r ido e l amor y la grat i tud de 

. los padres de famil ias y la consideración de la 
autor idad .suprema, que ha cuidado en todas 
épocas de' favorecerle y dist inguir le . Impulsado 
el gobierno de S. SI. por los mismos sentimientos 

Artículo único. E l inst i tuto de las escuelas 
pías volverá al estado en que se hallaba antes 
de la ley de 2 9 dé ju l i o de 183? y del decreto 
de 22 de ab r i l de i 8 3 4 ; quedando sujeto en l a 
parte relat iva á l a enseñanza á las disposiciones 
generales sobre instrucción pub l i ca y á las ór
denes especiales de l gob ierno . 

Mad r i d 4 de euero de 1845.—El ministro de 
gracia y just i t ia , L u i s Mayans. 
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Circular. 

I 

Para que produzca toda la ut i l idad de que 
es susceptible , tanto a los particulares como a l 
servicio p ú b l i c o e l cumpl imiento del a r t 48 
del reglamento délos juzgados de pr imera i n s 
tancia de i.° de mayo de i844» < e s ind ispensa
ble que los testimonios que en el mes de enero 
de cada ano t ienen obligación de formar los es
cribanos de juzgados, Se redacten con unifor-



mt<ja<t, c l a r i d a d y e x a c t i t u d j!>or£UVA I M d l o " 

n o s o l o co i i t r ibu i ráu e s t o s i m p o r t a n t e s d o c u 

m e n t o s á c o m p r o b a r l o s d e r e c h o s d e l o s i n t e r e 

s a d o s e n l o s p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s , s i n o s í -

ministrarán a b u n d a n t e s d a t o s p a r a f a c i l i t a r l a 

fo rmac ión d e l a estadística j u d i c i a l . E n esté c o n -

c e p t o 5* M . se h a d i g n a d o r e s o l v e r , q u e l o s e s 

p r e s a d o s t e s t i m o n i o s se es t i e n d a n p o r Jos e sc rL -

baños e u e l p r óx imo m e s d e e n e r o , y s u c e s i v a 

m e n t e e n i g u a l m e s t o d o s l o s a ñ o s , esactameiv» 

t e a j u s t a d o s á l o s m o d e l o s a d j u n t o s y r e d a c t a 

d o s p o r d i c h o s f u n c i o n a r i o s ; y p u e s t o e l VS* 

B.° d e l j u e z r e s p e c t i v o , quedarán a r c h i v a d o s 

b a j o l a c u s t o d i a y s ^ u r f S a d ^ f l e f c r E & r f l d e 

c a d a j u z g a d o h e p r i m e r a ' i n s t a n c i a t pa t í i s a c a r 

d e e l l o s t o d a s l a s n o t i c i a s q u e t u v i e r e n á b i e n 

p e d i r t a n t o e l g o b i e r n o c o m o l a s a u d i e n c i a s . ' C 

D e r e a l o r d e n l o d i g o a V . S . p a r a s u e s a c t o 

M a d r i d 26 d e d e d i c i e m b r e d e 184 í *—Mayans. 
— S r . r e g e n t e d e l a a u d i e n c i a de... 1. • 

—fi9 r*»J o t do^'/niq uibstn «I- > 9ludl«:i¿dn • .i i 
audiencia de r Provincia de ;.; Parado de ,,. 

i i T e s t i m o n i o f o r m a d o e n c u m p l i m i e n t o d e l 

a t t . 48 d e l r e g l a m e n t o d e j u z g a d o s d e p r i m e r a 

i n s t a n c i a , a u t o r i z a d o c o n fel Y . ? \ . d e l S r # 

j u e z <le es le p a r t i d o , y c o m p r e n s i v o d e t o d a s 

l a s c a u s a s c r i m i u a l e s f e n e c i d a s e n e l a ñ > p r ó x i * 

m o p a s a d o d e 1844 p o r l a escribanía d e l i n f r a s 

c r i t o . AA IV i )¡l<\ 

\ !'J i'} 

i . . C a u s a s e g u i d a c o n t r a F . n a t u r a l 

' d e d e e d a d d e < d e e s t a -
1 d o d e o f i c i o ó pro fes ión • 

e l d u a l s a b e ( ó tío) l e e r y e s c r i b i r . 

F . n a t u r a l de (se espresárári l a s c i r 

c u n s t a n c i a s e n l o s m i s m o s términos^). 

F . P ró fugo . 1 . -

P o r t a l d e l i t o ( s e es presará c o n s u s c i r 

c u n s t a n c i a s ) . 

S e Ies a p r e h e n d i e r o n t a l e s a r m a s (se e s 

pec i f icarán J a s d e fu ego ó b l a n c a s , d e 

u s o l íc i to ó i l í c i to ) . 

F . e r a ' r e i n c i d e n t e e n d e l i t o d e 

; S e l e s i m p u s i e r o n e n t a l i n s t a n c i a ( s o -

, 1 , b r e s e i m i e n t o i . ¿ r ó SÍ*, !* c a u s a n d o 

e j e c u t o r i a , l as p e n a s s i g u i e n t e s : a F . y 

- í o i ™ m * 3 t a l p e n a , y á F . t a l 

A F . n o se i m p u s o p e n a p o r h a b e r 

f a l l e c i d o a n t e s d e r e c a e r s e n t e n c i a e j e -

. c u t o r i a , y á F . se l e abso lv ió d e 

l a i n s t a n c i a , ( ó l i b r e m e n t e ) . 

» ~ " A t o < f r i á l u g u s Wessm—ydrVuí • seles 
i m p u s o c o n c a l i d a d d e s e r o i d o s e n 

j u s t i c i a l a p e n a d e 

a • «Causa s e g u i d a & c . ( A q u i o t r a c a u s a , y 

p o r es te o r d e n l a s demás ) . 

Judiéhcia dé 'ProvTncia.de Partida de 
. • 

T e s t i m o n i o f o r m a d o e n c u m p l i m i e n t o d e l 

art. 48 d e l r e g l a m e n t o ' d e j u z g a d o s d e p r i m e r a 

instancia , a u t o r i z a d o c o n e l V . ° B.°del S r . j u e z 

déoste p a r t i d o f y c o m p r e n s i v o d e l o s p l e i t o s 

t e r m i n a d o s e n t o d o e l año p r ó x i m o p a s a d o d e 

¡ r8$¡f por-**; escribanía d d i n f r a s c r i t o . 

L ' J 1 • JN¿ HS^o á i n s t a n c l * d e F . 
v e c i n o d e y F . q u e l o e s 

/ i / :T Cfk c o n t r a F . v e c i n o d e 
" — y Y. q U e |o es d e 

c u y o p l e i t o s e c o m p o n e d e 

( tauta%) mezas, y ^ n e / t a u ú s ) f o j a s 

¿ull M »AJ i z i8o !p¿r .Aa ( i en tenc¿a 
( ó a u t o J d i c t a d a c u f t a n t o s ) d e 

d e d i c h o año d e 1844 e n p r i m e r a i n s -

a . . P l e i t o á i n s t a n c i a d e e t c . ( L o m i s 

m o q u e e l a n t e r i o r , y p o r e l m i s m o 

o r d e n se colocarán e n e l t e s t i m o n i o l o s 

demás p l e i t o s J . 
1 Jm «m TODOTCU 13 tu •, ' m< [xuímiolifc^D 

audiencia de Provincia dé Partido de 1 

T e s t i m o n i o f o r m a d o e n c u m p l i m i e n t o d e l 

a r t . 48 d e l r e g l a m e n t o d e j u z g a d o s d e pr imera 
i n s t a n c i a a u t o r i z a d o c o n e l V . ° B.° d e l S r j u e z 

d e éste p a r t i d o , y c o m p r e n s i v o d e l o s e s p e d i e u . 

t e s t e r m i n a d o s e n t o d o e l a n o p róx imo p a s a d o 

d e 1844 P o r l a escr ibanía d e l i n l r a s c r i t o . 

1 • . E s p e d i e n t e f o r m a d o 4 i n s t a n c i a d e F . 

v e c i n o d e y d e F. que l o 

és d e sobre ] faqüt eí o b 
j e t ó ó a s u n t o j ' tuyo e s p e d i e n r e 

se c o m p o n e d e f t a n t a s j p i e z a s , y t i e 

n e j a u t a s ) f o j a s , e l c u a l h a t e r m i n a 

d o e n v i r t u d d e a u t o p rove ído e n tal 
f e c h a e n p r i m e r a i n s t a n c i a (o e n se*-

á . .Espediente formado á i n s t a n c i a d e 

( l o m i s m o q u e e l a n t e r i o r , y por" e s t e 
orden s e i rán co I o c a n d o e n e l testimo
n i o los demás espedientes). ' 

http://'ProvTncia.de


Comunicación recibida en este ministerio. 

Fiscalía dé l a a u d i e n c i a d e M a d r i d . — E x c m o . 

S r . A l a b r i r s e h o y l o s t r i b u n a l e s p a r a c o n t i n u a r 

dedicándose á las f u n c i o n e s d e s u i n s t i t u t o en 
m I i I 

e l p r e s en t e año c r eo de . m i d e b e r p o n e r e n c o 

n o c i m i e n t o d e Y . E . e l r e s u l t a d o d e l as tareas; 

d e l m i s m o e n e l a n t e r i o r d e 1844 t q n e s i n d u d a 

será g r a t o á ' V . ' E . p o r e s c e d e r e n m o c h ó l o s 

a s u n t o s d e s p a c h a d o s á l os q u e l o f u e r o n e n 

1843: H a h a b i d o p u e s e n l a a u d i e n c i a de M a d r i d ' 

causas c r i m i n a l e s , u n a s p e n d i e n t e s ? j e p . . , c } f t 

e n e r a de , 1844 » y o t r a s f o r m a d a s después 4-308* 

d e l a s c u a l e s se h a n t e r m i n a d o 3,^45. A s i m i s m o 

l o h a n s i d o 1004 e s p e d i e n t e s g u b e r n a t i v o s , for-^ 

m a n d o u n t o t a l d e 5,a 11 los e u q u e h a i n t e r v e 

n i d o e l m i n i s t e r i o fiscal. ' . 
C o r r e s p o n d i e n d o p o r m i p a r t e a l a c o u f i a n 

z a q u e h e d e b i d o á l a b o n d u d d e S . M . y h o n 

r o s a dist inción q u e a s i m i s m o h e m e r e c i d o á 

Y . E . , t e n g o l a satisfacción d e acompañar l a s 

a d j u n t a s c e r t i f i c a c i o n e s q u e a c r e d i t a n qué á p e -

s a r d e l o s muchís imo^ y m u y g r a v e s n e g o c i o s 

q u e se v e n t i l a n e n l a a u d i e n c i a de M a d r i d , h a n 

q u e d a d o d e s p a c h a d o s e n l a s fiscalías t o d o s 

c u a n t o s se h a n p a s a d o á e l l a h a s t a e l d i a d é l a 

íédha s i n e x i s t i r n i n g u n o p e n d i e n t e . 

! D í ó f c ¿ u á r d é á E . m u c h o s años. M a d r i d á 

d e ét íero dé i 84^. - -Éxcmo S r . — " M a n u e l "María 

M o r e n o . — E x c m o S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 

d e s p a c h o d e g r a c i a y j u s t i c i a . ; / , 1 

Cert i f icac iones.^D», P a b l o R a m ó n d e Anrre>-

coeehéa , s e c r e t a r i o h o n o r a r i o de S . M . l a R e i n a 

Tybflá 

- i 1 

r 4?r ibap ( f^e « e é ^ H F f W J l íerrUqr ja i eje 

M a d r i d y s e c r e t a r i o d e s u j u n t a g o b e r n a t i v a . 

. >H¡ C e r t i f i c o : q u e e n e l día d e l a f e c h a n o ex i s 

te e s p e d i e n t e a l g u n o j u d i c i a l n i g u b e r n a t i v o 

e n p o d e r d e l señor fiscal d e í s t a a u d i e n c i a , d o u 

M a n u e l Mar ía M o r e n o > h a b i e n d o s i d o d e s 

p a c h a d o s p o r s i r flscálítf^toqós l o s c o r r e s p o n 

d i e n t e s a l año p r ó x i m o p a s a d o d e i844» 

Y p a r a q u é consté 'dóy l a p r e s e n t e q u e firmo 

e n M a d r i d á a d e e n e r o d e j 8 4 5 . — P a b l o R a -

m o n d e A u r r c c o e c n e a . ( 

L o s i n f r a s c r i t o s e s c r i b a n o s d e "cámara de l a 

a u d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e esta c o r t e , c e r t i f i c a m o s : 

Q u e e n e l d i a d e l a f e c h a n o e x i s t e n c a u s a s , e s -

p e d i e n t e s n i p l e i t o aTgunó én p>e^eT7?eTSr. H s -

c a l de . es ta a u d i e n c i a D . M a n u e l Mar ía M o r e n o , 

• 

! 

h a b i e n d o s i d o d e s p a c h a d o s p o r s u fiscalía t o d o s 

l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l año p r ó x i m o p a s a d o d e 

«944; . . 
Y p a r a qué c ons t e , á pet ic ión d e . d i c h o s e -

ñpr, firmamos l a p r e s e n t e e n M a d r i d á a d e 

¿ncro de 184^.—Siguen las firmas. 
: 1 ; » • . ! * 

; > . v . i . «i 

o £1 ; 1 ! «s 

.- 1 1 1 1 0 7 M 1 ;».'. 

, OtlfOJil . : . : ¡ i 

¡ uWeilil i' />» 

- M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A . 

Dias y horas en que dan audiencia el eseden
tísimo señor ministro Y los señores subsecre
tario y oficiales desde el dia i .° de eneró del 

presfnfeañfh M A y \ i T < í ¿ < * 
a k i / u U > l x\J \ ) r 1 wJ I x 

E x c m o . señor m i n i s t r o : d o m i n g o s á l a s d o 

c e d e l a mañana. 

Señor s u b s e c r e t a r i o : d o m i n g o s á l a s d o s 

d e l a t a r d e . 

S r e s . o f i c i a l e s . — C a b a l e i r o : l u n e s á l a s d o c e d e 

l a mañana. 

V a l i e n t e : f unes á l a una d e la 
t a rde * ' 

M i r a l p e i x : m a r t e s á las doce de 
. la-mañana, nr. i :>. 

1 M e s s i n a : m a r t e s á l a u n a dé la 
ta rdé . 

L o r e s e c h a : miércoles á l as d o c e 

de l a mañana. 

Cor tés ; miércoles á l a u n a d e l a 

i t a r d e . 

i Sánchez T o v a r : j u e v e s á l a s d o 

c e d e l a mañana. 1 
P a l o u : j u e v e s á l a u n a d e l a 

t a r d e . 

P a z : v i e r n e s á l a s d o c e d e ía 
1 

mañana. . • 

I F e r n a n d e z : v i e r n e s á l a u n a d e 

l a t a r d e . 

Calón g e : sábado á l a s d o c e d e 

- l a mañana. 

.. T r i a s : sábado a l a u n a de l a tar 

de . 
• - - •' t, 

C e b a l l o s E s c a l e r a : d o m i n g o a l a s 
d o c e d e l a mañana. 

E s t e l a n i : d o m i n g o á l a u n a de l a 

t a r d e . 11 1 M 

A n g u l o : d o m i n g o á las d o s d e 

l a t a r d e . 

.Parte: todos los dias de once á 
doce. 

iq 
• • . • 

I 
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é O I 

i 1 ri 

! / 1 „ í 1» 

; . ! •>.- « t u l l í 

i 



MINISTERIO D E M A R I N A , C O M E R C I O Y G O 
B E R N A C I O N D E U L T R A M A R . 

E n los pr imeros dias de febrero próximo sa l 
drá del puerto de Cádiz e l buque núm. i de la 
empresa de correos marítimos, conduciendo l a 
correspondencia para las islas Canarias de 
Puerto R i c o y de Cuba ; y en su consecuencia se 
admitirán las cartas en esta corte para d ichos 
puntos hasta e l d i a 29 de l presente mes de 
eneró. 

• , 

PARTE NO OFICIAL. 

A N U N C I O S . 
- J 

• 1 

Fábrica nacional de tabacos 

Para c u m p l i r l o mandado en rea l o rden de 
a3 de nov iembre últ imo, trasladada p o r l a d i 
rección general de rentas estancadas en veinte y 
nueve de d i cho mes á este establecimiento , y 
p o r disposición de l S r . d i rector de l m i smo se 
subasta las obras de carpintería, f e r r e r i a , v i 
driería y albañilería, que son necesarias para l a 
.habilitación de los oreos en las galenas de los 
patios de su piso p r i n c i p a l ; las que se h a n de 
ejecutar con arreglo á lo que previene e l p l i e 
go de condic iones formado po r la contaduría , y 
el presupuesto y plano por e l arquitecto de la 

-hacienda pública; señalándose para el p r imer 
remate e l d ia i4> para e l segundo e l 21 , y pa -
ra el tercero y último e l 28 de l presente mesa 
las once en punto de sus respectivas mañanas 
en el despacho de l Sr . d irector . 

1 E l que quisiere hacer postura acuda á la p ro -
p i a fábrica donde se le admitirá y manifestarán 

• e l pl iego de condic iones , presupuesto y p lano 
de que se h a hecho mérito. M a d r i d 7 de enero 
de 1845.—Por mandado d e S . S.% M a n u e l M a r 
t i n . _ _ _ _ _ 

S O C I H D A D D E S O C O R R O S M U T U O S D E J U R I S C O N S U L -

, T O S . . 

; Distrito de Madtid. 

E n junta general de este distr i to celebrada 
e n e l d i a 15 de d ic iembre de l año último se ha 
proced ido á la renovación de los ind iv iduos que 
han de const i tu i r en el presente la comisión de 
d i cho d is t r i to , y han resultado, elegidos los se

ñores socios que á continuación se espresan: 
Sr . D . José Eugen io de E g u i z a b a l , pres i 

dente. 
Sr . D . J u a n Tejadas Lozano , consi l iar io p r i 

mero . 
i 

Sr , D . José Or t i z de L*ita¿ consi l iar io s e 
gundo . 

Sr. D . Fausto Rojo Pelaez, depositario. 
f j Sr . D . Fausto Sánchez, interventor . 

Sr . D . José Mar i a Garc ia Ont iveros , secre^ 
tar io . 

S r . D . Pau lo López Higuera ' , vice-secre-
ta r i o . 

L o que se anunc ia a l público para que l l e 
gue á noticia de los señores socios y de los q u e 
hallándose con los requisitos necesarios aspiren 
a s e r i o ; advirt iendo que cuantas comunicac i o 
nes á este objeto se dir i jan á la comisión debe-

!rán ven i r francas de porte, s i n cuy a c i r cunstan
cia n o se les dará curso . Madr i d 7' de enero de 
i84í>.—José M a r i a Ga r c i a O n t i veros, voca l se
cretar io . .:. 

Se ha creado una plaza de médico-cirujano 
en e l lugar de R u i l o b a , p r o v i n e <\e Santander; 
con la dotación de 700 ducados anuales paga
dos por semestres á espensas de üná obra pia. 

L o s aspirantes g r a d u a d o * e n ambas faculta
des dirigirán sus: memoriales fránjeos de porte a l 
l icenciado D . An ton io Pérez de la R i v a , vec ino 
de l a v i l l a de C o m i l l a s , pa t r ono de ta ob ra pía 
y encargado de proveerla para eí día ir dé 
marzo de l presente año , siendo obligación de l 
que resulte agraciado poner u n sangrador á su 
cuenta t < > 

Tiene e l pueblo de R u i l o b a 170 vecinos ; es 
m u y sano , de los mejor situados en la costa d e 
Cantabr ia y distante medio cuarto de legua de 
Comi l l as . ' ! 

E n l a v i l l a de C a m p o - R e a l , distante cuatro 
leguas de l a co r t e , pueb lo sano y de 3oo v e c i 
nos , se hal la vacante l a p laza de c i ru jano dota
d a eo 4600 rs. pagados de repart imiento vec ina l 
p o r tr imestres vencidos de cargo del a yun ta 
miento ; po r separado golpes de mano airada, y 
partos satisfaciéndose por l a asistencia áellos i b 
rs . po r cada u n o ; y también la rasura de los 
que se afeitan en las casas: se admiten memo
riales francos de porte hasta e l 18 del corr iente . 

i. 

MERCADO. 

Madrid 10 de enero* 

t • 

i 
?.y l l ' J t b 

Tr i go de 33 á ijH rs. fanega. 
Cebada de i 4 á i 5 ^ r s . v n . ' 1 

Algarrobas de aa á a3 r ? . . 
Aceite de 56 á 58 rs. a n ob 1. 
Id . filtrado á 60 rs . 

M A D R I D : Imprenta de D . M V N U E L P I T A . 


